
  Ritos Iniciais

1. Canto de Entrada (De pé)

REFRÃO: Viva a Mãe de Deus e nossa, 
/ sem pecado concebida! / Salve, Virgem 
Imaculada, / ó Senhora Aparecida! 
1. Aqui estão vossos devotos / cheios de fé 
incendida, / de conforto e de esperança, / 
ó Senhora Aparecida. 
2. Virgem santa, Virgem bela, / Mãe amá-
vel, Mãe querida, / amparai-nos, socorrei-
-nos, / ó Senhora Aparecida. 
3. Protegei a Santa Igreja, / Mãe terna e 
compadecida! / Protegei a nossa Pátria, / 
ó Senhora Aparecida! 
4. Oh! Velai por nossos lares, / pela infância 
desvalida, / pelo povo brasileiro, / ó Senhora 
Aparecida!

2. Saudação
P. Em nome do Pai e do Filho e do Espírito 
Santo.
T. Amém.
P. A graça de nosso Senhor Jesus Cristo, 
o amor do Pai e a comunhão do Espírito 
Santo estejam convosco.

T. Bendito seja Deus que nos reuniu no 
amor de Cristo.

Antífona da Entrada  
Com grande alegria rejubilo-me no Senhor, 
e minha alma exultará no meu Deus, pois 
me revestiu de justiça e salvação, como a 
noiva ornada de suas joias.

3. Ato Penitencial
P. Irmãos e irmãs, reconheçamos as nossas 
culpas para celebrarmos dignamente os 
santos mistérios.
    (Pausa)

P. Confessemos os nossos pecados:
T. Confesso a Deus todo-poderoso e a 
vós, irmãos e irmãs, que pequei muitas 
vezes por pensamentos e palavras, atos 
e omissões, por minha culpa, minha tão 
grande culpa. E peço à Virgem Maria, aos 
anjos e santos e a vós, irmãos e irmãs, que 
rogueis por mim a Deus, nosso Senhor.
P. Deus todo-poderoso tenha compaixão 
de nós, perdoe os nossos pecados e nos 
conduza à vida eterna.
T. Amém.
P. Senhor, tende piedade de nós.
T. Senhor, tende piedade de nós.
P. Cristo, tende piedade de nós.

T. Cristo, tende piedade de nós.
P. Senhor, tende piedade de nós.
T. Senhor, tende piedade de nós.

4. Hino de Louvor
P. Glória a Deus nas alturas,
T. e paz na terra aos homens por Ele ama-
dos. / Senhor Deus, rei dos céus, / Deus Pai 
todo-poderoso: / nós vos louvamos, / nós 
vos bendizemos, / nós vos adoramos, / nós 
vos glorificamos, / nós vos damos graças 
por vossa imensa glória. / Senhor Jesus 
Cristo, Filho Unigênito, / Senhor Deus, / 
Cordeiro de Deus, / Filho de Deus Pai. / 
Vós que tirais o pecado do mundo, / tende 
piedade de nós. / Vós que tirais o pecado do 
mundo, / acolhei a nossa súplica. / Vós que 
estais à direita do Pai, / tende piedade de 
nós. / Só vós sois o Santo, / só vós, o Senhor, 
/ só vós, o Altíssimo, / Jesus Cristo, / com 
o Espírito Santo, na glória de Deus Pai. / 
Amém.

5. Oração
P. OREMOS: Ó Deus todo-poderoso, ao 
rendermos culto à Imaculada Conceição 
de Maria, Mãe de Deus e Senhora nossa, 
concedei que o povo brasileiro, fiel à sua 
vocação e vivendo na paz e na justiça, pos-
sa chegar um dia à pátria definitiva. Por 
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O dia 12 de outubro é especial para todo o povo brasileiro, pois nele celebramos 
nossa Padroeira, Nossa Senhora da Conceição Aparecida. A Virgem Maria é modelo 
de todos aqueles que, em meio às dificuldades, mantêm sua confiança no Senhor, pois 
nem os grandes sofrimentos são capazes de destruir o amor de Deus. O importante é 
que não nos deixemos abater pelos problemas, mas façamos sempre aquilo que está 
ao nosso alcance. Unidos, rezemos pelo Sínodo, pelo Brasil, pelas crianças neste dia 
também a elas dedicado e por tudo mais que está em nossos corações.

Entrada: J. Vieira de Azevedo; Ofertas: Ir. Míria T. Kolling; Comunhão: Waldeci Farias; Canto Final: José Acácio Santana.



O Reino de Deus é dos que são como crianças! (cf. Mc 10,14)

Protegei, ó Mãe Aparecida, as crianças do nosso Brasil.

12 de Outubro

Dia da
Criança

nosso Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, na 
unidade do Espírito Santo.
T. Amém.

Liturgia da Palavra
L. Coragem, esperança e serviço são as 
virtudes que encontramos na Palavra e nos 
impelem no seguimento ao Senhor!

6. Primeira Leitura
(Est 5,1b-2;7,2b-3) (Sentados)

Leitura do Livro de Ester
1bEster revestiu-se com vestes de rainha 
e foi colocar-se no vestíbulo interno do 
palácio real, frente à residência do rei. O 
rei estava sentado no trono real, na sala do 
trono, frente à entrada. 2Ao ver a rainha 
Ester parada no vestíbulo, olhou para ela 
com agrado e estendeu-lhe o cetro de ouro 
que tinha na mão, e Ester aproximou-se 
para tocar a ponta do cetro. 7,2bEntão, o 
rei lhe disse: “O que me pedes, Ester; o 
que queres que eu faça? Ainda que me 
pedisses a metade do meu reino, ela te 
seria concedida”. 3Ester respondeu-lhe: “Se 
ganhei as tuas boas graças, ó rei, e se for 
de teu agrado, concede-me a vida – eis o 
meu pedido! – e a vida do meu povo – eis 
o meu desejo!” Palavra do Senhor.
T. Graças a Deus.

7. Salmo Responsorial [Sl 44(45)]

REFRÃO: Escutai, minha filha, olhai, 
ouvi isto: que o Rei se encante com vossa 
beleza! 
1. Escutai, minha filha, olhai, ouvi isto: 
* “Esquecei vosso povo e a casa paterna! 
Que o Rei se encante com vossa beleza! * 
Prestai-lhe homenagem: é vosso Senhor! 
2. O povo de Tiro vos traz seus presentes, 
* os grandes do povo vos pedem favores. 
Majestosa, a princesa real vem chegando, 
* vestida de ricos brocados de ouro. 
3. Em vestes vistosas ao Rei se dirige, * 
e as virgens amigas lhe formam cortejo; 
entre cantos de festa e com grande alegria, 
* ingressam, então, no palácio real.” 

8. Segunda Leitura  

 (Ap 12,1.5.13a.15-16a)

Leitura do Livro do Apocalipse de São 
João
1Apareceu no céu um grande sinal: uma 
mulher vestida do sol, tendo a lua debaixo 
dos pés e sobre a cabeça uma coroa de doze 
estrelas. 5E ela deu à luz um filho homem, 
que veio para governar todas as nações com 
cetro de ferro. Mas o filho foi levado para 
junto de Deus e do seu trono. 13aQuando 
viu que tinha sido expulso para a terra, o 
dragão começou a perseguir a mulher que 
tinha dado à luz o menino. 15A serpente, 
então, vomitou como um rio de água atrás 
da mulher, a fim de a submergir. 16aA terra, 
porém, veio em socorro da mulher. Palavra 
do Senhor.
T. Graças a Deus.

9. Aclamação ao Evangelho (De pé) 

REFRÃO: Aleluia! Aleluia! Aleluia! 
L. Disse a Mãe de Jesus aos serventes: 
“fazei tudo o que Ele disser!”

10. Evangelho (Jo 2,1-11)

P. O Senhor esteja convosco.

T. Ele está no meio de nós.

P. = Proclamação do Evangelho de Jesus 
Cristo segundo João.

T. Glória a vós, Senhor.
P. NAQUELE TEMPO, 1houve um casa-
mento em Caná da Galileia. A mãe de Jesus 
estava presente. 2Também Jesus e seus dis-
cípulos tinham sido convidados para o 
casamento. 3Como o vinho veio a faltar, a 
mãe de Jesus lhe disse: “Eles não têm mais 
vinho”. 4Jesus respondeu-lhe: “Mulher, por 
que dizes isto a mim? Minha hora ainda 
não chegou”. 5Sua mãe disse aos que esta-
vam servindo: “Fazei o que ele vos disser”. 
6Estavam seis talhas de pedra colocadas aí 
para a purificação que os judeus costumam 
fazer. Em cada uma delas cabiam mais 
ou menos cem litros. 7Jesus disse aos que 
estavam servindo: “Enchei as talhas de 
água”. Encheram-nas até a boca. 8Jesus dis-
se: “Agora tirai e levai ao mestre-sala”. E eles 
levaram. 9O mestre-sala experimentou a 
água, que se tinha transformado em vinho. 
Ele não sabia de onde vinha, mas os que 

estavam servindo sabiam, pois eram eles 
que tinham tirado a água. 10O mestre-sala 
chamou então o noivo e lhe disse: “Todo 
mundo serve primeiro o vinho melhor e, 
quando os convidados já estão embria-
gados, serve o vinho menos bom. Mas tu 
guardaste o vinho melhor até agora!” 11Este 
foi o início dos sinais de Jesus. Ele o rea-
lizou em Caná da Galileia e manifestou a 
sua glória, e seus discípulos creram nele. 
Palavra da Salvação.
T. Glória a vós, Senhor.

11. Homilia (Sentados)

Momento de silêncio para meditação pessoal.

12. Profissão de Fé (De pé)

P. Creio em Deus Pai todo-poderoso, 
T. criador do céu e da terra. / E em Jesus 
Cristo, seu único Filho, nosso Senhor, / 
que foi concebido pelo poder do Espírito 
Santo; / nasceu da Virgem Maria; / pade-
ceu sob Pôncio Pilatos, / foi crucificado, 
morto e sepultado. / Desceu à mansão 
dos mortos; / ressuscitou ao terceiro dia; 
/ subiu aos céus; / está sentado à direita 
de Deus Pai todo-poderoso, / donde há 
de vir a julgar os vivos e os mortos. / 
Creio no Espírito Santo; / na Santa Igreja 
Católica; / na comunhão dos santos; / na 
remissão dos pecados; / na ressurreição 
da carne; / na vida eterna. / Amém. 

13. Preces da Comunidade
P. Em meio à falta do vinho, a Virgem 
Maria procurou Jesus para interceder. Em 
meio às dificuldades por que passamos, não 
hesitemos em apresentar a Deus, pela sua 
intercessão, nossos pedidos.
1. Pela Igreja, para que neste tempo de 
Sínodo, seja guiada pela força do Espírito 
Santo num caminho de comunhão, parti-
cipação e missão no mundo inteiro e em 
nossa Arquidiocese com suas comunidades, 
rezemos:
T. Pela intercessão da Virgem Apareci-
da, ouvi-nos, Senhor!
2. Pelo Papa, pelos Bispos e por todos os 
que anunciam o Evangelho, para que sempre 
mais ofereçam o vinho novo da Palavra de 
Deus a todos os povos, rezemos:
3. Para que neste Ano Vocacional Missio-
nário, novos vocacionados à missão sintam-



-se chamados e impelidos pelo Senhor para 
uma experiência profunda de anúncio do 
Evangelho, rezemos:
4. Pelas crianças, cujo dia hoje celebramos, 
para que, através da ação responsável e 
solidária dos adultos, encontrem um Brasil 
e um mundo mais próximos da vontade de 
Deus, rezemos:
    (Outras intenções)

P. Senhor Deus, cuja misericórdia é infi-
nita, nós vos suplicamos que, pela inter-
cessão da Santa Mãe de Deus e nossa, 
estendais para nós vosso olhar benigno, 
concedendo-nos alcançar o que humil-
demente vos pedimos. Por Cristo, nosso 
Senhor.
T. Amém.

 Liturgia Eucarística

14. Canto das Ofertas (Sentados)

1. Eis a Virgem oferente toda entregue ao 
Senhor. / Sim palavras, sim da vida, dom 
total. / Disponível ao mistério do amor, 
gerou o Verbo de Deus. 
REFRÃO: Tua Igreja, Deus em festa, te 
oferece o Filho amado, / que no altar da 
cruz nos deu sua Mãe, Maria, por Mãe.
2. Por Maria a própria Vida veio ao mun-
do, dom do Pai. / Vinho novo, luz bendita 
é Jesus. / Lá no templo, aqui hoje, neste 
altar, Se oferece por nós.
3. Com Maria disponível à Palavra do 
Senhor, / somos povo oferente em oração. 
/ Que a nossa oferenda agrade a Deus e 
seja em nós salvação.

15. Convite à Oração (De pé)

P. Orai, irmãos e irmãs, para que esta 
nossa família, reunida em nome de Cristo, 
possa oferecer um sacrifício que seja aceito 
por Deus Pai todo-poderoso.
T. Receba o Senhor por tuas mãos este 
sacrifício, para glória do seu nome, para 
nosso bem e de toda a santa Igreja.

16. Oração Sobre as 
Oferendas
P. Acolhei, ó Deus, as preces e oferendas 
apresentadas em honra de Maria, Mãe de 

Jesus Cristo, vosso Filho; concedei que 
elas vos sejam agradáveis e nos tragam a 
graça da vossa proteção. Por Cristo, nosso 
Senhor.
T. Amém.

17. Oração Eucarística III
Prefácio: Maria e a Igreja 
P. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós.
P. Corações ao alto.
T. O nosso coração está em Deus.
P. Demos graças ao Senhor, nosso Deus.
T. É nosso dever e nossa salvação.
P. Na verdade, é justo e necessário, é nosso 
dever e salvação dar-vos graças, sempre e 
em todo o lugar, Senhor, Pai santo, Deus 
eterno e todo-poderoso. A fim de preparar 
para o vosso Filho mãe que fosse digna dele, 
preservastes a Virgem Maria da mancha 
do pecado original, enriquecendo-a com a 
plenitude da vossa graça. Nela, nos destes 
as primícias da Igreja, esposa de Cristo, 
sem ruga e sem mancha, resplandecente de 
beleza. Puríssima, na verdade, devia ser a 
Virgem que nos daria o Salvador, o Cordeiro 
sem mancha, que tira os nossos pecados. 
Escolhida, entre todas as mulheres, modelo 
de santidade e advogada nossa, ela intervém 
constantemente em favor de vosso povo. 
Unidos à multidão dos anjos e dos santos, 
proclamamos a vossa bondade, cantando 
(dizendo) a uma só voz: 
T. Santo, Santo, Santo, / Senhor, Deus 
do universo! / O céu e a terra proclamam 
a vossa glória. / Hosana nas alturas! / 
Bendito o que vem em nome do Senhor! 
/ Hosana nas alturas!
P. Na verdade, vós sois santo, ó Deus do 
universo, e tudo o que criastes proclama 
o vosso louvor, porque, por Jesus Cristo, 
vosso Filho e Senhor nosso, e pela força 
do Espírito Santo, dais vida e santidade a 
todas as coisas e não cessais de reunir o 
vosso povo, para que vos ofereça em toda 
parte, do nascer ao pôr do sol, um sacrifício 
perfeito.
T. Santificai e reuni o vosso povo!
P. Por isso, nós vos suplicamos: santificai 
pelo Espírito Santo as oferendas que vos 
apresentamos para serem consagradas, a 
fim de que se tornem o Corpo e = o Sangue 

de Jesus Cristo, vosso Filho e Senhor nosso, 
que nos mandou celebrar este mistério.
T. Santificai nossa oferenda, ó Senhor!
P. Na noite em que ia ser entregue, ele 
tomou o pão, deu graças, e o partiu e deu 
a seus discípulos, dizendo: 
TOMAI, TODOS, E COMEI: ISTO É O 
MEU CORPO, QUE SERÁ ENTREGUE 
POR VÓS. 
Do mesmo modo, ao fim da ceia, ele tomou 
o cálice em suas mãos, deu graças nova-
mente, e o deu a seus discípulos, dizendo: 
TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE É O 
CÁLICE DO MEU SANGUE, O SANGUE 
DA NOVA E ETERNA ALIANÇA, QUE 
SERÁ DERRAMADO POR VÓS E POR 
TODOS PARA REMISSÃO DOS PECA-
DOS. FAZEI ISTO EM MEMÓRIA DE 
MIM. 
Eis o mistério da fé!
T. Todas as vezes que comemos deste 
pão e bebemos deste cálice, anuncia-
mos, Senhor, a vossa morte, enquanto 
esperamos a vossa vinda!
P. Celebrando agora, ó Pai, a memória do 
vosso Filho, da sua paixão que nos salva, da 
sua gloriosa ressurreição e da sua ascensão 
ao céu, e enquanto esperamos a sua nova 
vinda, nós vos oferecemos em ação de gra-
ças este sacrifício de vida e santidade.
T. Recebei, ó Senhor, a nossa oferta!
P. Olhai com bondade a oferenda da vos-
sa Igreja, reconhecei o sacrifício que nos 
reconcilia convosco e concedei que, ali-
mentando-nos com o Corpo e o Sangue do 
vosso Filho, sejamos repletos do Espírito 
Santo e nos tornemos em Cristo um só 
corpo e um só espírito.
T. Fazei de nós um só corpo e um só 
espírito!
P. Que ele faça de nós uma oferenda per-
feita para alcançarmos a vida eterna com 
os vossos santos: a Virgem Maria, Mãe 
de Deus, São José, seu esposo, os vossos 
Apóstolos e Mártires, N. (o santo do dia 
ou o padroeiro) e todos os santos, que não 
cessam de interceder por nós na vossa pre-
sença.
T. Fazei de nós uma perfeita oferenda!
P. E agora, nós vos suplicamos, ó Pai, que 
este sacrifício da nossa reconciliação esten-
da a paz e a salvação ao mundo inteiro. 



Confirmai na fé e na caridade a vossa Igreja, 
enquanto caminha neste mundo: o vosso 
servo o Papa N., o nosso Bispo N., com os 
bispos do mundo inteiro, o clero e todo o 
povo que conquistastes.
T. Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja!
P. Atendei às preces da vossa família, que 
está aqui, na vossa presença. Reuni em vós, 
Pai de misericórdia, todos os vossos filhos 
e filhas dispersos pelo mundo inteiro.
T. Lembrai-vos, ó Pai, dos vossos filhos!
P. Acolhei com bondade no vosso reino 
os nossos irmãos e irmãs que partiram 
desta vida e todos os que morreram na 
vossa amizade. Unidos a eles, esperamos 
também nos saciar-nos eternamente da 
vossa glória, por Cristo, Senhor nosso.
T. A todos saciai com vossa glória!
P. Por ele dais ao mundo todo bem e toda 
graça. Por Cristo, com Cristo, em Cristo, a 
vós, Deus Pai todo-poderoso, na unidade 
do Espírito Santo, toda a honra e toda a 
glória, agora e para sempre.
T. Amém. 

18. Rito da Comunhão
P. Obedientes à Palavra do Salvador e 
formados por seu divino ensinamento, 
ousamos dizer:
T. Pai nosso...  (O celebrante continua)

19. Canto de Comunhão
1. Quando teu Pai revelou o segredo a 
Maria, / que, pela força do Espírito, con-
ceberia, / a ti, Jesus, ela não hesitou logo em 
responder: / “Faça-se em mim, pobre serva, 
/ o que a Deus aprouver!” / Hoje, imitando 
Maria que é imagem da Igreja, / nossa 
família outra vez te recebe e deseja. / Cheia 
de fé, de esperança e de amor, dizer “sim” 
a Deus: / Eis aqui os teus servos, Senhor!
REFRÃO: Que a graça de Deus cresça 
em nós sem cessar / e de Ti, nosso Pai, 
venha o Espírito Santo de Amor / pra 
gerar e formar Cristo em nós.
2. Por um decreto do Pai, ela foi escolhida 
/ para gerar-te, ó Senhor, que és origem da 
vida. / Cheia do Espírito Santo no corpo e 
no coração, / foi quem melhor cooperou com 
a tua missão. / Na comunhão recebemos o 
Espírito Santo / e vem contigo, Jesus, o teu 
Pai sacrossanto. / Vamos agora ajudar-te 
no plano da salvação: / Eis aqui os teus 
servos, Senhor!
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Jesus Cristo, Bom Pastor, enviai para o vosso 
povo, pastores segundo o vosso Coração.
Despertai nos adolescentes, jovens e adul-
tos, o desejo de entregar a própria vida para 
colaborarem com a vossa obra de salvação, 
através da vocação sacerdotal.
Sustentai os que já decidiram e renovai-lhes 
o ânimo, para que nunca se distanciem do 
vosso altar e sejam amparados pelas preces 
de vosso povo. Vós que sois Deus com o Pai 
na unidade do Espírito Santo. Amém.
Maria, Mãe das vocações, ensinai-nos a 
fazer o que o vosso Filho nos disser. São José, 
guardião da Sagrada Família, ajudai os 
homens que se consagram a ter um coração 
de pai. 

3. No coração de Maria, no olhar doce e 
terno, / sempre tiveste na vida um apoio 
materno. / Desde Belém, Nazaré, só viveu 
para te servir. / Quando morrias na cruz, 
tua Mãe estava ali. / Mãe amorosa da 
Igreja, quer ser nosso auxílio, / reproduzir 
nos cristãos as feições de seu Filho. / Como 
ela fez em Caná, nos convida a te obedecer: 
/ Eis aqui os teus servos, Senhor! 
4. De outra Mãe, a Igreja, um dia nasce-
mos, / pelo Batismo tua vida imortal rece-
bemos. / Sendo fiel conservou tuas palavras 
e transmitiu / a nós, seus filhos amados e 
a ti conduziu. / Vendo que os homens têm 
fome de amor e verdade, / tantos são pobres 
e fracos sem paz e amizade, / deste à Igreja 
a missão de gerar-te nos corações: / Eis aqui 
os teus servos, Senhor.

Momento de silêncio para oração pessoal.

Antífona da Comunhão  (Pr 31,28.15)

Seus filhos se erguem, para proclamá-la 
bem-aventurada. Ela se levanta antes da 
aurora para dar o alimento a cada um.

20. Depois da Comunhão (De pé)

P. OREMOS: Alimentados com o Corpo 
e o Sangue de vosso Filho, nós vos suplica-
mos, ó Deus: dai ao vosso povo, sob o olhar 
de Nossa Senhora da Conceição Aparecida, 
irmanar-se nas tarefas de cada dia para 
a construção do vosso reino. Por Cristo, 
nosso Senhor.
T. Amém.

Ritos Finais
21. Vivência
L. Assim como fez Nossa Senhora, sejamos 
também intercessores junto a Jesus pelas 
necessidades de todo o mundo. Tenhamos 
a certeza de que Ela nos acompanhará e 
nos apresentará a seu Filho Jesus, junto 
com nossas orações de intercessão.  

22. Bênção Final e  
Despedida
P. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós.
P. O Deus de bondade, que pelo Filho 
da Virgem Maria quis salvar a todos, vos 
enriqueça com sua bênção.
T. Amém.

P. Seja-vos dado sentir sempre e por toda 
parte a proteção da Virgem, por quem rece-
bestes o autor da vida.
T. Amém. 
P. E vós, que vos reunistes hoje para cele-
brar sua solenidade, possais colher a alegria 
espiritual e o prêmio eterno.
T. Amém.
P. Abençoe-vos Deus todo-poderoso, Pai 
e Filho = e Espírito Santo.
T. Amém.
P. Ide em paz e o Senhor vos acompanhe.
T. Graças a Deus.

23. Canto Final
1. Santa Mãe Maria, nessa travessia, 
cubra-nos teu manto cor anil! / Guarda 
nossa vida, Mãe Aparecida, Santa Padro-
eira do Brasil!
REFRÃO: Ave, Maria! Ave, Maria!
2. Com amor divino, guarda os peregrinos, 
nesta caminhada para o além! / Dá-lhes 
companhia, pois também, um dia, foste 
peregrina de Belém!
3. Mulher peregrina, força feminina, a mais 
importante que existiu... / Com justiça que-
res que nossas mulheres sejam construtoras 
do Brasil!
4. Com seus passos lentos, enfrentando os 
ventos, quando sopram noutra direção, / 
toda a Mãe Igreja pede que tu sejas com-
panheira de libertação!


